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Os	informa+vos	econômicos	da	Secretaria	de	Polí+ca	Econômica	(SPE)	são	elaborados	a	par+r	de	dados	de	conhecimento	público,	cujas	
fontes	primárias	são	ins+tuições	autônomas,	públicas	ou	privadas.	O	obje+vo	é	organizar	informações	de	conhecimento	público	para	
ampliar	o	entendimento	sobre	a	economia	brasileira.	O	conteúdo	deste	material	é	meramente	informa+vo,	não	possuindo	caráter	
prospec+vo,	nem	delimitando	as	ações	de	polí+ca	econômica	adotadas	pelo	Ministério	da	Fazenda			

Resultado	Fiscal	Estrutural	

Maio	de	2017	
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Conceito	

Fonte:	SPE	

		

		

•  O	 resultado	fiscal	 estrutural	 é	 aquele	
consistente	 com	 o	 PIB	 tendencial	 e	
expurga:	
–  os	efeitos	cíclicos	(PIB	e	Commodi+es);	
–  os	eventos	não-recorrentes.	

•  Por	exemplo,	não	podemos	dizer	que,		
estruturalmente,	a	situação	fiscal:	
–  piora	 quando	 ocorre	 queda	 de	 receita	

devido	a	uma	recessão;	
–  melhora	 quando	 há	 ingresso	 de	 uma	

receita	aWpica	que	não	se	repe+rá.	
•  Assim,	 garante	 uma	 boa	 percepção	

sobre	 o	 quão	 expansionista	 ou	
contracionista	 é	 a	 ação	 discricionária	
da	 polí+ca	 fiscal,	 chamado	 de	
“impulso	fiscal”.	

Resultado	
Fiscal	

Componente	
Cíclico	

Eventos	Não	
Recorrentes	

Componente	
Estrutural	
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Metodologia	

•  Adaptamos	 as	 metodologias	 internacionais	 ao	 caso	
brasileiro,	em	quatro	etapas:	
–  Ajustamos	 os	 grupos	 relevantes	 de	 receitas	 tributárias	
(incluindo	ICMS	e	ISS)	ao	ciclo	do	PIB.	

–  Ajustamos	 as	 receitas	 de	 royal+es	 e	 par+cipação	 especial	
ao	ciclo	do	preço	do	petróleo.	

–  Iden+ficamos	 os	 principais	 eventos	 não-recorrentes	 que	
afetaram	os	resultados	fiscais.	

–  Desenvolvemos	um	modelo	para	decompor	o	componente	
cíclico	 das	 receitas	 federais	 par+lhadas	 com	 estados	 e	
municípios.	
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Tendência	e	ciclos	do	PIB	

Fonte:	SPE	
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Eventos	Não	Recorrentes	(%PIB)	

Fonte:	SPE	
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Resultados	Fiscais	Convencional	e	Estrutural	do	Setor	Público	(%	PIB)	

Fonte:	SPE	
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Contribuição	de	cada	Ente	para	o	Resultado	Estrutural	(%	PIB)	

Fonte:	SPE	
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Impulso	Fiscal	do	Setor	Público	(p.p.)	

Fonte:	SPE	
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uma	queda	do	Resultado	Fiscal	gera	um	impulso	expansionista	(+)	e	um	crescimento	do	
Resultado	Fiscal	gera	um	impulso	contracionista	(-)		

-0,7 

0,0 

-0,5 

-0,1 

0,6 

-0,1 -0,1 

1,4 

-0,7 
-0,3 

0,8 
0,5 

2,3 

1,3 

0,6 

-0,3 

-1,4 

0,2 

-0,3 

0,4 0,5 0,4 

-0,1 

1,0 

-0,4 

0,8 

1,5 

2,3 

-1,2 

0,9 

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 

Convencional Estrutural 



10	Ministério
da Fazenda

Secretaria
de Política

Econômica

Contribuição	de	cada	Ente	para	o	Impulso	Fiscal	(%	PIB)	

Fonte:	SPE	
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Decomposição	do	Impulso	Fiscal	do	Governo	Central	2016	(p.p.)	

Fonte:	SPE	
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Impulso	Fiscal	Projetado:	2017	(p.p.)	

Fonte:	SPE	
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Decomposição	do	Impulso	Fiscal	Projetado	do	Governo	Central	2017	(p.p.)	
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Ministério	da	Fazenda	

Para	maiores	informações	acesse	o	site	da	Secretaria	de	Polí+ca	Econômica:	

www.spe.fazenda.gov.br	
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